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eforma do exercito pelo actual 
ministerio | 
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! muito estimavyel a energia n'um minis- 


“feis para a governação publica. Teem os me- 
RR aan oa 2,808 no gabinete, ma- 
“ mejam ideias; investigam estatisticas; tiram 
“dellas É ecundos resultados; fazem e desfa- 
“sem theorias; pesam rigorosamente as cir- 
“qunstancias; chegam a traçar excelentes pro- 
h ject s; consola-os o extasis produzido pela 
“descoberts ; a nobre voluptuosidade do sabio 
se satisfaz; já os saltea o desejo, toma-os já 
aan cia de ganhar proselytos das suas ideias; 
do 248 pd . E E Ara = Ea DR É Z 

am com a fortaleza d'ellas que lhes 


A 
“tar con a 
“parece poderem levar a prompta convicção 
saquantos os ouvirem ou oslêrem. 
—  Masaosahir do gabinete, e desde que 
entra na lucta, o mundo se lhes mostra di- 
“verso do que fantasiaram. Pobres imaginati- 
TES e enga . d ia EDTA SD ES a 
vas! E iaram-se de enganadora optica, e não 
z E ma Sd ES ns Bed E 
viram os defeitos da humanidade. “Suppoze- 
ram á altura do seu o alheio entendimento. 
Esquecer sos representantes da rotina, 
os cultc do, os obstinados advo- 
á É À fe- . a 
8 oq “pode dar interesse. Al 


E a 


) e sabendo passar incolumes, pelas 
orpezas, «são comtudo fracos para combate- 
rem os outros, e luctarem com a opinião pu- 


q 


- prejudica assaz o bom andamento dos nego- 
cios. . A 
-. Porcerto é dificil conservar-se de tal sor- 
te isento de paixões o immaculado de: defei- 
“tos;-que não haja lugar para mais de uma 
censura; a imperfeição humana é grande; e 
ainda quando os ministros procuram corrigil-a 
pela vastidão do espirito, e pelo vigor do cora- 


“Impellir pelo capricho. Um e outro excesso 


póde encontrar materia de numerosas accusa- 
ções. 

EE As ferias parlamentares, se dão aos mi- 
nistros a vantagem propria dellas, poupando- 
os aos debates e ásinterpellações, tambem os 
collocam onde é preciso distinguir muito bem 
o executivo do legislativo, e substituir alguma 
usa à publicidade parlamentar. | 

—— Nasferiasque vão correndo se déram ca- 
sos que naturalmente impelliram o governo 
arecorrer a outros meios, que não os ordina- 
rios, para a elevação de despezas. Era o caso 
tambem exiraordinario ? A sêl-o, não ha que 
censurar osministros. Ficaram no dominio da 
“lei, Não houve a menor exorbitancia. 
Em apreciaristo se dividem as opiniões. 
“Querem uns que o governo deu provas de 
“mm previdente,procurando organisar o exer- 
RECO, 
 Entendem outros que os maiores desper- 
& tem feito no campo de instrucção e 
“manobras; que o luxo apparece onde só de- 
“Via estar a maxima economia; e finalmente 
ado é caprichoso em vez de ser 
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bom administrador. 
| ão sabemos qual é a opinião da maioria; 
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PALACIO 
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Em Pariz 
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1.— Dimensões geraes 


+ “ 


4 - Como é sabido, procede-se, com a maxi- 
ma actividade, 4 construcção do palacio da 
“exposição universal de 1867, em Pariz. As- 
- “SRtê no centro do Campo de Marte, do qual 

a eqmpesfício de mais de 15 hectares 
& meio (in luindo neste espaço o jardim cen- 
Wal), este edificio tem, em planta, a fórma de 
* Sois semi-circulos iguaes, symetricamente dis- 
Pontos e ligados por um espaço rectangu- 


| O raio dos circulos extremos é de 190 me- 
08, e a distancia que separa os centros dos 
“SOU semi-circulos de 110 metros. Portanto 
à “8 suas dimensões exteriores são 490 metros 
“e comprimento e 380 de largura. 
E Como a superficie total do Campo de Marte 
* “de 49 hectares (1:000 metros de comprimen- 
= to por 420 de largura), o edifício occupará 
— mais de um terço d'essa superficie. O resto 
opa anformado em uma tapada de redor 
* Palacio, onde serão expostos os productos 
- 489 não poderem ter logar no interior. 
- Os movimentos de terra necessarios para 
“tonstrucção do edificio serão proximamente 
de 250:000 metros cubicos de desaterros e 
:000 de aterros. 
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PREÇO DA ASSIGNATURA 


sim em nosso proprio nome sómente. 


Parece-nos que os snrs. ministros, quando 


PROPRISTARIOS H: O. MIRANDA e HS. CARQUEJA 


- PORTO — trimestre . «vc varas va é 7º 15500 
PROVINCIAS (franco) — trimestra « PA PE ET PESAR 13900 
 BBAZIL — somestrs 0 SUE Casa MU AD O Dis E 0 À 63000 
Numero avulso 4€ réis 
Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 o 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


“Annauncios 6 correspondencias, cada linha « + «q 


ções . » " 4 o * * . . 
Annuncios de sshids de navio, cada um Ee quo o 
Os sare. assignantes gozam 25 p, e. de beneficio, 
Ittorarias 


QUINTA FEIRA 2% DE SETENEBRO DE 18€6 


Ancona. Se são de 15:000 homens as forças |nia, e na Albania, e diz que a excitação do 
entraram no poder, entendiam que era desne- que o governo mandaa Palermo ás ordens do | Epiro já se communicou á Serbia, onde se fa- 
cessario cuidar por emquanto da fortificação | general Cadorna, e se o governo está sem da-|zem armamentos para lançar os turcos fóra 


o Es ' o o 
TO 26 DE SETEMBRO  porisso não fallaremos em nomedo paiz, mas regular desembarcados no dia 18, seguiram ma as noticias já dadas de movimentos con- 
AR RA patimeronos reforços expedidos de Leorne e de tra a Turquia em Samos, no Epiro, na Bos- 


do paiz, ou da instrucção do exercito; o mi- | dos directos e exactos sobre a situação d'a-|de Belgrado. 


caracter de interinos que outros tinham, fez 
com que a pobre pasta corresse por umas pou- 
cas de mãos como que engeitada. 

Mas os annuncios de guerra foram teme- 
rosos; a Europa central empenhou-se em lucta 
que promettia ser duradoura; o armamento dos 
soldados prussianos incutia medo aos grandes 
exercitos;a enormeforça de que dispunha Bene- 
deck esmorecia diantedaarma de agulha mane- 
jada pelos valentes da Prussia. A visinha Hes- 
panha dividia-se em dissensões e revoltas; a 
cada revolução parecia prompta a succeder 
outra; a propria unidade peninsular parecia 
ser o lemma da bandeira de alguns revolto- 
gos. 

Diante destes factos a opinião publica por. 
tuguezasobresaltou-se; olhava para o seu exer- 
cito e via-o fraco, e de pouca instrucção; o 
paiz desguarnecido, e o thesouro com debeis 
recursos. 

“— Então o ministerio de certo reconheceu que 
era preciso tornar mais apropriada ás neces- 


cernentes ao exercito. 

Dir-se-ha que a censura é contraprodu- 
cente, porque nunca se deve ralhar de quem 
trabalha muito; é que a pressa prova ao mes- 
mo tempo a boa vontade e a energia. 

Não é assim. A pressa é dispendiosa. Ac- 
cumula gastos, e obriga a remunêrar mais caro 
do que trabalhando pouco a pouco; a grande 
procura de braços, para depois serem despe- 
didos, é um erro que só a necessidade extrema 


ção, fica largo espaço em que umas vezes a| justifica. Demais, 6 respeito ao parlamento, 
analyse sincera, e outras a vontade de arguir, |que tanto val como ser-o respeito ao paiz, 


pede que se addiem para oceasião propria to- 
das aquellas medidas que não fôr indispensa- 
vel tomar agora. Indo além d'este limite, não 
póde o governo escapar a justa censura. 
Presamos muito a energia. O exercito por- 
tuguez precisa de ser grandemente melhora- 
do; e é preciso que a boa ventade de um mi- 
nistro não encontre a estorval-a o capricho de 
má opposição, a calumnia dos incapazes de 
obrar o bem, e o ridiculo dos que talvez não 
sejam os ultimos a rir; mas a energia nos ad- 
ministradores e directores dos negocios de um 
povo precisa tambem de proceder de modo 
que não haja o menor motivo para se pensar 
que o menor capricho os impelle, ou que teem 
em pequena consideração os diversos poderes 


do Estado. 


Revista da politica externa 


Não acabam de chegar noticias circums- 
tanciadas das desordens em Palermo nem das 
sublevações de christãos no Oriente. Em uma 
e outra parte, mas principalmente no Oriente, 
a situação parece grave. 

Em Palermo, aos 1:500 homens de tropa 


— .s -— —— — —— — - o — es 


que partem da circumferencia e se dirigem 
todas para um espaço livre central de 1517,70 
de comprimento e 41270 delargura, emprega- 
do em jardins. 


As galerias circulares são doze e dispos- 
tas da maneira seguinte, indo da circumferen- 
cia para o centro: 


Galeria n.º 1—de 1:370 metros de desen- 
volvimento, 17 metros de largura total e 
77,50 de altura interior. E” composta primeiro 
de uma a«marquesa» exterior de 7 metros de 
largura, isto é um passeio coberto pelo qual 
se póde andar de redor de todo o palacio; e 
da galeria propriamente dita, destinada para 
os alimentos em diversos graus de prepara- 


Galerian.º 2— ou grande nave—de 1:210 
metros de desenvolvimento, 35 de largura e 
25 de altura maxima, destinada para as ma- 
chinas, instrumentos e processos das artes 
usuaes. 

Galeria n.º 3—de 1:030 metros de desen- 
volvimento, 23 de largura e 7.50 de altura in- 
terior, para os productos das industrias extra- 
ctivas. 

Galeria n.º 4— (de circulação e de corre- 
dor) — de 940 metros de desenvolvimento, 5 
de largura e 6,250 de altura. 


Galeria n.º5—de 850 metros de desenvol- 


vimento, 23 de largura e 12 de altura maxi- 
ma, destinada a objectos de vestir e outros 


analogos. 
Galeria n.º 6—(de circulação e corredor) 


— de 763 metros de desenvolvimento, e igual 


“tro. Os mais elevados talentos, quando não nisterio da guerra póde-se dizer que esteve | quella cidade, é porque o movimento tem al- 
= acompanha tal qualidade, podem ficar inu- por muito tempo vago; a doença de uns, e o|guma cousa de sério. De mais, a noticia de te- 


rem occupado as tropas regulares o palacio 
real, as prisões, o paço da fazenda eo porto, 
não manifesta que os rebeldes não tinham ain- 
da sido lançados de todos os pontos da cidade? 
Felizmente os guardas nacionaes parecem 
animados do melhor espirito em favor do go- 
verno. Tinha chegado ao porto uma esquadra 
de oito navios, tinham desembarcado tropas, 
e um telegramma de Messina disse que corria 
voz de se terem retirado os revoltosos: as ul- 
timas noticias são de um telegramma de Flo- 
rença que publicamos hontem. 

De derramamento de sangue no Oriente 
tem fallado dous despachos: um de Constanti- 
nopla que anunciava uma derrota dos subleva- 
dosde Candia, com perda de 600 homens;ou- 
tro de Trieste (official), posterior áquelle, e 
segundo o qual as tropas turco-egypcias foram 
completamente derrotadas, com uma perda 
de 3:000 homens. 

O rompimento da lucta indicado pelo pri- 
meiro d'esses despachos manifesta que não 
eram sérias as intenções conciliadoras da 
Turquia, ou que as suas ordens não foram 
executadas. Fosse como fosse, uma perda de 
600 homens soffrida pelos candiotas não podia 
pôr fim á lucta contra 40:000 sublevados, E' 
o que no dia 19 foi demonstrado por segundo 
combate. Estes successos não podem deixar de 
mover as potencias a apressar a solução com 
que parece que teem estado occupadas,e mór- 
mente se é verdade que os Estados-Unidos,de 
accordo com a Russia, teem pretenções a in- 
tervir na questão. 

O «Times» de Londres diz que a allusão 
ao poder crescente da Russia eda America, e 
á sua cooperação possivel na proxima crise do 
imperio ottomano, é o ponto mais sério da cir- 
cular do marquez de La Valette, posto que essa 
perspectiva pouco concorde com a esperança 
que exprime de ver o horisonte europeu des- 
assombrado de eventualidades ameaçadoras; e 
que à importancia real d'aquelle singular do. 
cumento diplomatico está na possibilidade de 
uma federação dos Estados do centro e do oc- 
cidente da Europa. 

Outro diario inglez, que tem sempre mos- 
trado altas sympathias pela Porta Ottomana, 
conclue da seguinte maneira um artigo ácerca 
da questão do Oriente: 

«Houve um dia em que enthusiastas so- 
nhadores pensaram que aquellas hordas de po- 
lygamos podiam chegar a ser com o tempo um 
membro activo da grande familia industrial, 
Mas essas almas generosas já se desengana- 
ram e tem v sto todos os seus esforços io 
sados pela fatalista apathia do governo 
Turquia e das suas povoações. 

« O dever da Inglaterra nas circumstan- 
cias que se preparam consiste em abster-se 
completamente de animar a Turquia,nem com 
seus conselhos nem com seu auxilio. Demasia- 
do sangue tem derramado, mui crescido nu- 
mero de bravos soldados tem encontrado a 
morte defendendo aquelle execravel idolo da 
politica moderna. 

«A Inglaterra nunca consentirá que se der- 
rame ainda sangue christão em defeza dosin- 
teresses musulmanos,e em menoscabo do gran- 
de principio das nacionalidades e da liberda- 
de religiosa. » 

Correspondencias de S. Petersburgo asse- 
guram que a Russia tratára de propor uma 
conferencia para a solução da questão do Orien- 
te, e que a Inglaterra e a França não tinham 
admittido essas propostas. 

Tambem consta que o governo austriaco 
decretára a concentração de um corpo de exer- 
cito no Save, e suppõe-se que fôra movido a 
fazel-o em vista das inquietações quasi geraes 
que desperta nas potencias danubianas a pos- 
sivel resurreição da questão do Oriente. 

Uma correspondencia de Athenas confir- 


vimento, 6 de largura e 10 de altura maxima; 
material e applicação das artes liberaes. 

Galeria n.º 10—de 487 metros de desen- 
volvimento, 15 de largura e 15 de altura ma- 
xima; obras de arte. 

Galerian.º 1l—de 413 metros de desen- 
volvimento, 8”",50 de largura; historia do 
trabalho. 

Galeria ou marquesa (passeio coberto) n.º 
12 — de 364 metros de desenvolvimento, 
15.7,65 de largura, serve de abrigo de redor do 
jardim central. 

As dimensões das galerias são medidas em 
uma linha que passa no centro de cada uma: 
Se sommarmos os desenvolvimentos das doze 
galerias, teremos um comprimento total de 
9:242 metros (quasi duas leguas). As galerias 
convergentes, que são dezeseis, dão passagem 
directa do exterior do palacio para o jardim 
central interior. Teem todas o mesmo compri- 
mento de 170 metros etrez larguras differen- 
tes, isto é: | 

1.º Um grande vestibulo de 15 metros de 
largura e 25 de altura maxima, que corres- 
ponde á entrada principal, do lado do Sena; 

2.º Trez galerias de 10 metros de largura, 
uma das quaes parte da entrada opposta á en- 
trada principal (lado da Escola Militar); as 
outras duas são para o serviço das entradas 
lateraes, nas extremidades do eixo menor do 
palacio; 

3.º Doze galerias de 5 metros de largura 
igualmente espaçadas na superficie exterior, 
servem de estradas de segunda ordem, e com- 
pletam as dezeseis galerias indicadas. 


O palacio a : 

a é presenta, no exterior, 0 aspe—, “4 T 
to de um circo ionudental. Compõe-se de objectos destinados á habitação. 
um a ; 


á galeria n.º 4 em largura e altura. 
Galerian.º —de 675 metros de desenvol- 

vimento, e com as dimensões, em largura e al- 

tura, da galeria n.º 5; para moveis e outros 


3 — Galerias circulares e convergentes 


O esqueleto geral de todo o systema é de 
ferro forjado e ferro fundido. A'lem das fr 


. e 4 E su pas o ú = afl— 
Série de galerias, concentricas, parte cir- Galerian.º 8-—(de circulação e corredor) dações das covas e galerias de ventila” . que 
Sulares e parte rectas, correspondendo ás por-|— de 587 metros de desenvolvimento, e igual formam o cubo totalde 30:000m-. ul 
| 5 e rectas de que já fallamos, ás galerias 4 e 6 em largura e altura. [de pedra e beton, a Contr" do Rad 
| por outras galerias convergentes,! Gralerian.º9-—de 553 metros de desenvol-“ou de beton não foi 2 


««optada senão para as 


seguintes: 


1.º O rei João abdicará; 2.º o exercito | fanteria 8, bem como al 


bem como ss publicações h 


INTERIOR 


Provincias 


BRAGA 25 DE SETEMBRO -—(1'o nos- 

Da Allemanha annuncia-se que a negocia-|so correspondente) — Celebrou 
ção que tão laboriosamente tem corrido entre |igreja do Populo, por alma do Senhor D. Pe- 
a Prussia e a Saxonia, se fará sobre as bases|dro IV, uma missa de requiem a que assisfiu| bilhara todo o custo. O marceneiro encar- 
em grande uniforme todo o regimento dein-|regado da obra, demorando-se com ella o. 
gumas authoridades|dobro do tempo que lhe tinha sido estipula- 


ercio do Porto. 


N. 226 


club mostrou por essa occasião que era uma . 


verdadeira casa de creanças. Os que a diri- 
giam nessa epocha, lançando mão de todo o 
dinheiro que havia em caixa, foram consu- 
mil-o em umas pomposas exequias que man- 


S-| daram fazer na igreja dos Terceiros por al. — 
-se hontem na/ma d'aquelle virtuoso monarcha. = 
Veio outra direcção e mandou fazer um 


saxonio será conservado, mas passará para o/e empregados. A guarnição da cidade fez o do, em vez de resarcir de alguma forma os 
commando da Prussia; 3.º a Saxonia fará |serviço com as armas em funeral. 


parte da Confederação do Norte; 4.º até ao 


inteiro cumprimento d'estas condições, as pra-|Sant' Anna, que alguns 


çasae Bautzen,Zwickaue Zwittan pormanêece- 
rão militarmenie occupadas pelos prussianos. 

Que bella autonomia reserva a Prussia pa- 
ra a Saxonia ! | 

“À «ltalia» de Florença, examinando a cir- 
cular do marquez de La Valette na parte que 
diz respeito á convenção franco-italiana, ex- 
prime-se do modo soguinte: 

«O que é que ella affirma positivamente ? 
Que o papado nada terá a recear de um ata- 
que externo. Não diz nem podia dizer que, 
seo poder do Papa cahisse debaixo do peso da 
sua propria impotencia, seria levantado,como 
tem sido até agora, por uma mão estrangei- 
ra. Talideia é muito contrária ao espirito do 
tratado. Nem a França nem a Italia a podem 
admittir; porque foi para acabar com as in- 
tervenções d'esse genero que o governo fran- 
cez assignou a convenção. 

«E verdade queo snr. de La Valette acres- 
centa que, retirando assuas tropas de Roma, 
o imperador deixa lá, como garantia da segu- 
rança do Santo Padre, a protecção da Fran- 
ça. Mas que se deve concluir? Que, sejam 
quaes forem os acontecimentos,a mão da Fran- 
ça não desamparará o Pontifice, e que sendo 
preciso o protegerá contra os perigos que pos- 
sam vir a ameaçal.o. Não se trata aqui de 
poder temporal, mas só da pessoa do Papa. À 
confusão não é possivel, e mão ha sophisma 
que possa fazel-a admittir.» 

Annuncia uma folha de Vienna que o pre- 
lado principe de Hohenlohe embarcou em Ci- 
vita-Vecchia para Inglaterra, portador de uma 
carta autographa do Papa á rainha Victoria, 
e que tem havido em Roma frequentes entre- 
vistas entre o ministro francez e o agente of. 
ficioso do gabinete de Londres. Quer a folha 
austriaca que esses incidentes tenham relação 
com os esforços que tenta o partido ultramon- 
tano para mover o Papa a retirar-se para 
Malta, depois da partida das tropas francezas; 
mas é isto tão pouco crivel que será bom es- 
perar confirmação d'aquellas noticias. Além 
de ser um acto de ingratidão para com o im- 
perador dos francezes que. ha quinze annos 
não se cansa de fazer esforços para amparar 0 
Pontificado, seria bem estranho esse estabe- 
lecimento de relações intimas entre o Papa e 
uma soberana a que em Roma se dá o nome 
de Papa da heresia, assim como na Inglaterra 
sechama Ante-Christo ao Pontifice. 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficial do Piario ad 
Lisboa n.º 717 de 25 de setembro 


MINISTERIO DO EEINO 


Aviso de que no dia 28 do corrente ha-de haver 
no paço da Ajuda, recepção em grande gala, por ger 
o anniversario do principe real. 

MINISTERIO DA FAZENDA 


Arrematação, no dia 9 de novembro, de fóros 
impostos em propriedades do ditricto de Vianna do 
Castello. ; 

— Mais, nos dias 21 e 23 de novembro, de fóros 
impostos em propriedades do districto de Braga. 


VINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMEBRCIO E INDUSTRIA 


Mappa designando as obras effectuadas nas es- 
tradas dos diversos districtos do reino, durante o 4,º 
trimestre de 1865, e em que se indicam as pontes e o 
comprimento doa lanços construidos anteriormente a 
este periodo, 


————— eee mm 
CUIDA E SEC TOTO TO TETO SD Tm 


faces verticaes das galeriasn.º le 2 até 7 me- 
tros de altura, e para as faces verticaes das 
galerias n.º 10 e-11 em toda a sua altura. 

A pedra de cantaria não foi empregada 
senão nosremates dos dezeseis poços exteriores 
de ventilação e nos degraus do jardim central. 

Todas as galerias são alumiadas por cima 
por meio de vastos caixilhos envidraçados dis- 
postos no tecto. 

Só é exceptuada a grande nave n.º 2, na 
qualentra a luz pelas partes lateraes comple- 
tamente envidraçadas em uma altura de 10 
metros. O systema adopfado para o madeira- 
mento da galeria n.º 1 compõe-se de vigas de 
ferro engradadas de 17 metros de comprimen- 
to, assentes por uma extremidade nas columnas 
exteriores das arcadas da grande nave, ou nas 
peças longitudinaes que ligam essas columnas, 
e sustentadas em um ponto intermedio por co- 
lumnas tubulares de folha de ferro, de secção 
rectangular. Essas vigas são formadas de uma 
linha horisontal na parte inferior e de duas 
linhas um pouco inclinadas, em sentido inver- 
so, seguindo o declive do telhado. Oito ordens 
de pannos de ferro em forma de 'T duplo pren- 
dem umas ás outras, longitudinalmente,as ar- 
cadas desta galeria. O travejamento da galeria 
n.º à é formado de vigas de ferro analogas, de 
25 metros de comprimento. 

As columnas intermedias em que ellas 
assentam são tambem de folha de ferro, e dis- 
tanciadas umas das outras 72,50 e 52,739 de 
eixo a eixo; nas partes correspondentes ás pas- 
sagens para Os visitadores é supprimido um 
pé direito Intermedio, e nesses pontos assenta 
a arcada em uma viga engradada de 1,” 65 de 
altura, “ae prende longitudinalmente as duas 
arc? «as da direita e da esquerda. Às arcadas 


uesta galeria são ligadas umas a outras por 10. . 


ordens de pannos de ferro de T duplo, 


— Por via de uma 


prejuizos que tinha causado, abatendo algu-. 


PAM d Se 


Li a 
ds as doe A É 


o 


pequena imagem de/ma cousa ao preço do ajuste, não só recebeu | 
devotos mandaram fa-|toda a quantia por inteiro, mas ainda por | 


zer à sua custa e exposeram á veneração pu-|cima encontrou uma “direcção tão briosa, | 
blica na parochial igreja de S. Thiago, este-| para lhe não chamar perdularia, que o gra- | 
ve no sabbada para haver grande contendaltificou com uma boa porçãode Rbras! 
De economias foi cousa de que nunca alli 


entre os taes devotos que pretendiam levar 
d'alli a santa para aigreja dos Remedios, e 
entre o coadjutor do parocho que não estava|quando o mal era já tamanho que não ha- 


disposto a fazer entrega da imagem. O snr. 
administrador do coneslho porém, que é um 


cavalheiro essencialmente conciliador, vendo 


que da insistencia do coadjutor, que já tinha 
recebido ordem do snr. arcebispo para fazer 
entrega da santa, podia resultar alguma 0c- 


correncia desagradavel, teve a fortuna de con-|se alguns lapis para se marcarem as remissas | 


se cuidou, a não ger n'estes ultimos tempos, 


— 
a 


via remedio possivel para elle. Em quanto | 


houve dinheiro e magnificas fontes de re-| 


ceita, as necessidades d'aquella casa eram 


assim satisfeitas. do 5 oi ra E 
" Dizia-se hoje, por exemplo, ao respectivo 
director que era necessario que elle compras- 


seguir amigavelmente que a imagem fosse con-| do voltarete. Esta necessidade era immedia- | 
duzida em procissão para a igreja dos reme-ftamente satisfeita, mas porque modo? Em | 
x EAD nes: 4 


dios onde no domingo se lhe fez uma pomposa lugar de 4 ou. 5 lapis que tantos eram “os a 


festividade, conseguindo ao mesmo tempo dos 
devotos que a santa, logo que terminasse a 
funcção , fosse processionalmente conduzida 
para a parochia. Com esta condição, porém, 
não ficaram muito satisfeitos os devotos, toda- 


via, honra lhes seja feita, cumpriram á risca 


as ordens da authoridade. 

— Foi suspenso de celebrar por oito dias 
o ecclesiastico que na igreja do hospital com- 
metteu o escandalo,dé que dei noticia na minha 
ultima correspondencia. Honra pois ao nobre 
prelado diocesano, que apenas teve conheci- 


precisos, imagina o leitor que porção sc 


RO 
comprava? Doze duzias! ! Precisava-se de seis” 
ou oito castiçaes, e compravam-se ontros tau- : 


= + o no . do 07% a 
tos e outros tantos. Se era preciso illuminar-. 
. “e o á n“p2 date 

se a casa em noites de regosijo publico, não 
“Pas ço Ad ARE A pen Te 

se mandava alugar doze ou vinte tochas: vi- 


[nha logo cera com toda a abundancia, e ap- 


pareciam pejadas de lumes não só as varan-. 
das do club como as de um inquilino 
via na mesma casa, 


» 


despeza! 


! 
, 


| 


| que Za 
pagando aquelle todurá 


Havendo um gabinete de leitura como alh | 


mento d'aquelle facto não hesitou em applicar havia, onde se encontravam os principaes jor- 


ao perpretador a devida correcção; e honra 
da mesma fórma á illustrada meza da miseri- 
cordia, que podendo usar para com elle de al- 
guma severidade, isto é dimiltil-o do legado, 
parece que teve a prudencia de se dar por sa- 
tisfeita com o que o snr. arcebispo determi- 
nasse, 

—Falleceu hontem pelas nove horas da 
noite a snr.* D. Anna Rebello da Costa Gon- 
çalves, mãi do digno thesoureiro da camara 
municipal, o snr. José Antonio de Oliveira da 
Costa Gonçalves. 

— À chuva, que tem este anno transtornado 


naes politicos e litterarios do paiz e alguns es- 


trangeiros, hoje apparecia uma socio a recla- . 


a, 


mar a assignatura do jornal de tal, ámanhã 
vinha outro com nova exigencia, no dia se- 
guinte outro com outra extravagancia, e as- 
sim continuadamente, satisfazendu-se a todos 
os caprichos, a todas as exigencias e pre- 
tenções desarasoadas, sem que pisguem se. 
oppozesse a tantos desvarios. 

E n'este desbaratar constante, viveu o 
club alguns annos, parecendo que estava flo- 
rescente, mas não era assim. Devia e devia 
bastante. Mais tarde appareceu arrombada a 


muitas feiras, romarias e arraiaes, pregando! gaveta onde se achava bastante dinheiro. De- 
uma grande pirraça aos festeiros do Senhor|ram-se alguns passos para se descobrir 0 rou- 


da Boa Vista, não lhes dando occasião para|bo, mas como elle não affectasse a bolsa de 


queimarem o fogo, quer na vespera quer no/nenhum dos socios em particular, fez-se de 


dia da festividade, não tirou partido com el-| conta que era roupa de francezes, enem mais . 


les, porque, para que ella lhes não pregasse|so instou com a authoridade para esta proce- 
nova perrice no domingo proximo, apanhan-| der ás devidas averiguações. 

do um dia rasoavel como o de hontem, hon- | 
tem mesmo queimaram todo o fogo, concor-| deixo de enumerar, e não bavendo meios 
rendo a vel-o quasi tanto povo, como estaria| para o costeamento das despezas, chegou en- 


as om de muitos e que— 


no dia proprio, se a noite o tivesse permit-|tão a epocha das economias. Principiaram 


tido. 


estas pela suspensão de todos os Jornaes, 
— Está a dar os ultimos arrancos o club-bra- 


ssando a haver no gabinete tão sómente 


carense. Luctando com immensas dificulda-| aquelles periodicos que alguns socios empres- 


des ha mais de um anno morre a final empe-| tavam. Reduziram-se os ordenados dos cria- 
nhado e quasi ao desamparo. dos, e todas as despezas que eram suscepti- 

Não se póde porém attribuir a mau go-|veis de reducção. A estas bem entendidas 
verno de quem a dirigia ultimamente, a de-|economias, como se persuadem os leitores 


cadencia d'aquella casa. A sua ruina data que corresponderigm os socios do club? Uma 


justamente desde os annos da sua maior flo-| crande parte despediu-se, deixando muitos 
rescencia. Parece um contra-senso esta as-| de pagar o que deviam, e os que ficaram co- 
serção, mas não é assim. meçaram a ir alli uma vez por outra. Hou- 
Em quanto alli houve grande numero delve mezes em que o bilhar não chegou a 
socios e quea casa era frequentada de noite| render seis vintens! ç 
e de dia, apurando-se todos os dias muito, Em vista pois de tudo isto era impossivel 
dinheiro, as direcções de então, compostas|a existencia do club por mais tempo. 
na sua maioria de mancebos inexperientes,) Deu-se ha dias n'esta cidade um facte que 
fizeram cousas do arco da velha, esbanjando| revela de sobejo a má indole do fedelho que 
de um modo incrivel os rendimentos do club. |o praticou. Eil-o. | 
Não havendo em toda a casa umunico tras-| Estando a ter conta na loja, em quanto: 
te de luxo como nunca houve, ahi vae como|seu mestre e os officiaes jantavam, um rapa- 
algumas direcções deram cabo de muito di-|sito, de 10 para 11 annos de idade, aprendiz 
nheiro. | do alfaiate Souza, outro aprendiz da mesma 
Quando falleceu o Snr. D. Pedro V, olidade, mas de diversa arte, dirigiu-se ao ra- 


ii Sri adiada a ai juan 
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de eixo a eixo 15 metros, 157 333e 12” 270, | 


O systema adoptado para as arcadas das 


compõe-se de pés direitos tubulares de folha de! galerias n.º 9, 10e 11 é o mesmo das galerias 


ferro,de secção rectangular, ligados dois a dois|5 e 6; só variam os vãos. As da galeria n.º 
na patte superior por um arco tubular de folha| 12 são vigas de folha de ferro assentes de um 
de ferro, de uma corda de 6 metros e de um|lado sobre a parede da galeria n.º 11,e de ou- 
vão de 33 metros. tro sobre columnas de fervo fundido. 
Os pés direitos são reforçados no interior, 

de metro a metro, por cruzes de cantoneiras e 4. — Telhados 
folhas de ferro que consolidam os angulos e 
deixam livre o espaço central para o tubo de 


e 


A cobertura adoptada para as diversas ga- 


zinco que serve ao escôo das aguas do telhado. | lerias é a folha de ferro ondulada ou o zinco. . 


Os arcos compõe-se de dois pannos verti- A grande nave n.º 2 é coberta de folha de 
caes de folha de ferro de O” 80 de altura, e á| ferro ondulada com ondulações de 07165 de 
distancia de 0.765 um do outro, ligados de|largura sobre 0782 de altura, e 0200133 de 
distancia em distancia por cantoneiras que|espessura; as folhas tem 0797 de largura so- 
conservam invariavela distancia das duas|bre 1768 de comprimento, e pesa cada uma 
faces do arco e se oppõe ao dobramento no|45 kilogrammas, ou 27,6 kilos por metro qua- 
sentido transversal. Da parte superior de cada | drado. 
pé direito, que passa 5 metros acima dos ar-| ' Asfolhassão cravejadas wmas com outras 
ranques do arco, partem dois tirantes para 0/nas juntas, longitudinal e transversalmente. 
seu vertice, destinados a oppor-se a toda a|Cobre-juntas cravejados nas folbas as ligam 
flexão desse arco e á pressão nos pés direitos. |no sentid longitudinal em relação ás ondula- 


Às arcadas das galerias n.º 4, Ge 8, dis- 
tantes entre si de 5” 13a 3” 85, compõe-se de 
arcos tubulares de ferro fundido de O” 20 de 
flecha, 4” 75 de vão, assentes sobre columnas 
de ferro fundido ôco. Estes arcos teem O” 35 
de altura no fecho, O” 21 nas nascenças, e Om 
175 de largura. O ferro fundido tem O” 020 
de espessura. 

As arcadas n.º 5 e 7, de 23 metros de vão 
e distantes entre si de 47 86 a 47 37 deeixo a 
eixo, são compostas de duas vigotas de ferro 
de T duplo de 0” 210 dealtura sobre 02 090 


de largura, sustentadas cada uma no meio por 


ções, e compensam as differenças existentes 
entre as diversas enfiadas de folha de ferro em 
consequencia da cobertura do edificio, pois que, 
em planta, as folhas são rectangulares. 

As galerias n.º* 1 e 3 tambem são cober- 


tas de folha ondulada da mesma espessura, | 


mas de outro modêlo; as ondulações compõe-se 
de arcos de circulo que emparelham uns com 
outros com uma flecha de O"024 sómente; as 
partes correspondentes ás claras-boias são de 
Zinco. 

As outras galerias são cobertas em parte 
de zinco e em parte de vidros que servem pa- 


uma brelle de ferro fundido; as extremidades|ra a entrada da luz. Laminas de persianas de 
das bielles são ligadas entre sie com as vigo-| folha de ferro facilitam a ventilação nas gale- 
tas por tirantes de ferro redondo. rias 5, 7, 10 e 11. Nas outras ha tambem 
Cachorros de ferro fundido ligam estas vi-| aberturas para à sahida do ar quente e vicia- 
gotas ás columnas em que ellas assentam. Os; do do interior. 


Para não embaraçar a entrada da luz na pannos, asnas ou fréchaes que ligamas arcadas 


tás, para as duas galerias lateraes. 


etros cubicos| grande nave adoptaram-se tectos muito aba- entre si são de ferro de T duplo, de 07120 por 


02070, e em numero de nove para cala uma 


As arcadas da grande nave, distanciadas das duas galerias. 


diria di 


